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Barómetroda ConstruçãoSustentávelς2026

άA construção sustentável ainda não está sistematicamente 
integrada na forma como os projetos são concebidos, 

financiados e avaliados. Colmatar esta lacuna constitui agora 
uma das maiores oportunidades para a transformação do 

sector.Φέ

Benoit Bazin



O sector da construção está no centro dos grandes desafios que 

moldam o nosso futuro, situando-se na encruzilhada das 

questões demográficas, sociais, energéticas e climáticas que as 

comunidades humanas enfrentam. Estes desafios não podem 

ser superados sem que o sector acelere a sua transformação 

rumo a uma construção cada vez mais sustentável: um ambiente 

construído que contribua positivamente para a saúde e o bem-

estar das pessoas, seja resiliente aos riscos climáticos, tenha 

baixas emissões de carbono e proporcione habitação acessível a 

todos, sem comprometer a qualidade e o desempenho.

Esta transição requer a mobilização coletiva de todas as partes 

interessadas ςprofissionais, instituições e cidadãos. É por isso 

que a Saint-Gobain lançou o Observatório da Construção 

Sustentável em 2023, posicionando-se como uma empresa líder, 

simultaneamente pioneira e força motriz para acelerar a 

construção sustentável a nível mundial, reunindo todas as partes 

interessadas.

INFORMAR

ESCUTAR UNIR

O Observatório analisa oestado da 
construção sustentávelem todo o 
mundo. Examina as perceções e 
identifica obstáculos, alavancas de 
progresso, soluções previstas 
eprincipais intervenientes. Oferece 
uma avaliação do progresso e
ajuda-nos a identificar as melhores 
áreas para concentrar
os nossos esforços coletivos.

O Observatório reúne 
conhecimento,experiência e análises 
sobre a construção sustentável, 
abrangendo tanto os desafios como 
as possíveis soluções. O seu objetivo 
é informar as partes interessadas e 
apoiar a tomada de decisões.

O Observatório reúne agentes de 
todo um mercado internacional 
fragmentado, incluindo profissionais 
da construção, instituições e 
membros do público em geral. 
Promove a partilhade ideias e 
melhores práticas e contribui para o 
desenvolvimento e implementação 
de novas soluções.



Estudo quantitativo realizado pela OccurrenceςIfop, entre 16 de

outubro e 14denovembrode2025, combaseemduasamostras

Partesinteressadas(4 800 inquiridos,30 países,com 18 anosou

mais): questionário online preenchido pelos próprios inquiridos

(atravésdasredessociaisdo público-alvo),repartidosda seguinte

forma

Cidadãos(30000inquiridos,30países,com18anosou mais): 1000

pessoaspor país,uma amostra representativada populaçãode

cadapaísinquirido. Questionárioomnibusonline

COMPONENTE QUANTITATIVA

Um estudo qualitativo internacional sobre as perceções das

instituições financeiras (bancos comerciais, bancos de

desenvolvimento,seguradoras)de todo o mundorelativamenteàs

questõesde adaptaçãoe resiliênciano sectorda construção,com

21inquiridos.

Entrevistassemiestruturadascom duraçãoaproximadade 45 a 60

minutos, realizadasentre 29 de novembroe 23 de dezembrode

2025, por videoconferênciaou telefone

COMPONENTE 
QUALITATIVA

METODOLOGIA

ÁFRICA
África do Sul
Egito
Quénia*
Marrocos

AMÉRICA DO NORTE
Canadá
EstadosUnidos

AMÉRICA LATINA
Argentina
Brasil
Colômbia
México

ÁSIA-PACÍFICO
China
Índia
Indonésia
Malásia*
Vietname

EUROPA
Alemanha
Espanha
Finlândia
França
Itália
Noruega
Polónia
Portugal
República Checa
Roménia*
Reino Unido
Suíça
Turquia

MÉDIO ORIENTE
Arábia Saudita
Emirados Árabes Unidos



PRINCIPAIS CONCLUSÕES

Construçãosustentável: um conceitojá consolidado,mas
cujaadoçãoé desigual.

A construçãosustentávelé hoje um conceito amplamentereconhecido. 67%
daspartesinteressadase 39%doscidadãosafirmamcompreenderexatamente
em que consisteo conceito; 94% e 84%, respetivamente,têm, pelo menos,
conhecimentodo mesmo.

No entanto, este reconhecimento generalizado coexiste com variações
significativasentre regiõese países. A sensibilizaçãodas partes interessadas
continua a ser mais baixa na Ásia-Pacífico(58%) do que no Médio Oriente
(75%), e existem,por vezes,diferençasconsideráveisdentro da mesmaregião:
na Europa,o fossoentre a Roménia(86%) e a Chéquia(40%) ilustra a diferença
de maturidadeentre paísesda mesmaárea. Entreos cidadãos,a familiaridade
com o conceito continua a ser socialmentediferenciada,sendomais elevada
entre osjovense oslicenciadosuniversitários.

A construçãosustentávelestá, assim, a emergir como um quadro comum,
enquantoa suaadoçãoavançaa ritmosdiferentesentre regiõese perfis.

A resiliênciaestáa ganharterreno; é necessáriodestacar
melhorosseusbenefíciosparamanteresteimpulso.



PRINCIPAIS CONCLUSÕES

Ovalordaconstruçãosustentável: umaquestãocentral.



A adesãodos cidadãoscomo fator determinante para
acelerara implementação?

O barómetro destacatambém o importante papeldos cidadãosna aceleração
datransiçãoparaa construçãosustentável.

63% dos cidadãosconsideramo desenvolvimentode uma construçãomais
sustentáveluma prioridade, um aumento de 4 pontos em relação à edição
anterior. Oscidadãosestãotambéma dar cadavezmaisatençãoaosbenefícios
para a saúdee o bem-estar dos ocupantes: 19% dos cidadãosincluem agora
este aspeto na sua definição de construçãosustentável(um aumento de 4
pontos).

Além disso,quaseum terço dos cidadãose partes interessadasacreditaque a
sensibilizaçãodo públicoé essencialparaaceleraro progresso.

Reforçara visibilidadedo valor criadoτ em particularparaos utilizadoresdos
edifíciosτ pode,por isso,desempenharum papel fundamentalna aceleração
daadoçãoe nageneralizaçãodaspráticasdeconstruçãosustentável

Intençõescomuns,mas poucasmedidasconcretasaté
agora.

Existeum amplo consensoquanto à necessidadede aceleraro ritmo: 87%das
partes interessadasacreditam que é necessárioir mais longe. As partes
interessadasa montante na cadeia de valor (arquitetos e empresas de
engenharia)continuam a ser identificadascomo impulsionadoras(56%, valor
estável), e o impulso esperado baseia-se na cooperação entre as partes
interessadas,em vezdenumúnicolíder.

No entanto, pelo terceiro ano consecutivo,os profissionaistêm dificuldadeem
acompanharo ritmo. Apenas32% dos profissionaisavaliamregularmenteas
pegadasde carbono e 30% afirmam já realizar projetos sustentáveis,em
comparação com 55% que afirmam que «pretendem fazê-lo». Entre os
representanteseleitos, embora a sustentabilidadecontinue a ser um critério
importante na adjudicaçãode contratos públicos (86%), este valor diminuiu
desdea ediçãoanterior (98%em 2025). Entreestudantese associações,asboas
intençõescontinuama pesarmaisdo quea ação: 78%dosestudantesvalorizam
a formação em construção sustentável, mas apenas 5% recusariam
categoricamenteuma oferta de emprego de uma empresa que não esteja
comprometida com a sustentabilidade. 24% das associaçõesjá boicotaram
projetosnãosustentáveis,enquanto50%poderãofazê-lo no futuro.

PRINCIPAIS CONCLUSÕES



Sensibilização e compreensão da 
construção sustentável
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UMA PERCEPÇÃO ESTÁVEL, MAS COM GRANDES DISPARIDADES REGIONAIS

Está familiarizado com o conceito de construção sustentável ou já ouviu falar 
dele?
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NÍVEL ELEVADO DE SENSIBILIZAÇÃO, MAS CONHECIMENTO LIMITADO ENTRE 
OS CIDADÃOS, COM DIFERENÇAS DEMOGRÁFICAS SIGNIFICATIVAS

Está familiarizado com o conceito de construção sustentável ou já ouviu falar 
dele?
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Barómetro da Construção Sustentável ς2026

ÁFRICA

AMÉRICA DO NORTE 

AMÉRICA LATINA

ÁSIA-PACIFICO

EUROPA

MÉDIO ORIENTE

C
ID

A
D

Ã
O

S

ENSINO PRIMÁRIO/ BÁSICO

Sabem 
exatamente do 

que se trata

18-24  ANOS

25-34 ANOS

35-44 ANOS

45-49 ANOS

50-64 ANOS

65 ANOS 

ENSINO SECUNDÁRIO

ENSINO SUPERIOR



PERCEÇÃO DA CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL CENTRADA NA EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA, COM A RESILIÊNCIA A GANHAR TERRENO

Barómetro da Construção Sustentável ς2026

Qual das seguintes definições se adequa melhor à construção sustentável?
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Construçãoenergeticamente
eficiente

Construçãocom materiais
ecológicos

Construção com o objetivo de 
alcançar a neutralidade carbónica

Construção capaz de resistir a riscos 
naturais e climáticos

Construção evolutiva, capaz de se 
adaptar a novas utilizações

Construção destinada a reduzir os 
resíduos de construção

Construção que utiliza menos 
materiais não renováveis

Construção que promove o bem-
estar e a saúde dos ocupantes



A DEFINIÇÃO DOS CIDADÃOS É DOMINADA PELOS ASPETOS MATERIAIS, MAS 
É CADA VEZ MAIS MARCADA PELA RESILIÊNCIA
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Qual das seguintes definições se adequa melhor à construção sustentável?
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Construçãocom materiais
ecológicos

Construçãoenergeticamente
eficiente

Construção capaz de resistir a riscos 
naturais e climáticos

Construção destinada a reduzir os 
resíduos de construção

Construção que utiliza menos 
materiais não renováveis

Construção que promove o bem-
estar e a saúde dos ocupantes

Construção com o objetivo de 
alcançar a neutralidade carbónica

Construção evolutiva, capaz de se 
adaptar a novas utilizações



Importância e valor 
percepcionado da construção 

sustentável



ÁREA DE FOCO

65%

31%

4%

A CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL COMO PRIORIDADE:EM BAIXA NA 
EUROPA, AINDA FORTE NA AMÉRICA LATINA

Na sua opinião, diria que a implementação de práticas de construção mais 
sustentáveis é...? 
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MÉDIO ORIENTE
CHÉQUIA



ÁREA DE FOCO

63%

33%

4%

TAMBÉM UMA PRIORIDADE PARA OS CIDADÃOS, MAS A EUROPA E A 
AMÉRICA DO NORTE FICAM PARA TRÁS

63%
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Na sua opinião, diria que a implementação de práticas de construção mais 
sustentáveis é...? 

SUIÇA

ALEMANHA

POLÓNIA

CHÉQUIA
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AMÉRICA LATINA

ÁSIA-PACIFICO

EUROPA

MÉDIO ORIENTE



16

CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL: UM FORTE DESEJO DE FAZER MAIS, NO MEIO DE 
TENDÊNCIAS NACIONAIS CONTRASTANTES

No que diz respeito à construção sustentável, diria que...? 
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Temosde fazermais Temosde voltaratrás Está bem assim como está

Médiamundial



UMA QUESTÃO DE CONFIANÇA E DE VALOR PERCECIONADO

Indicou que pretende afastar-se do sector da construção sustentável. Quais são as 
principais razões?
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As 3 principais razões apresentadas:

Existe uma falta de interesse pelas questões 
ambientais entre os investidores e empreiteiros

Os custos são considerados demasiado 
elevados pelos compradores-utilizadores

Existe uma falta de garantias quanto ao 
desempenho efetivo da construção sustentável 

(energia, conforto, durabilidade) para os 
compradores-utilizadores

NOVA PERGUNTA
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DA CONFORMIDADE À ADESÃO: O DESAFIO DE DEMONSTRAR O VALOR

Na sua opinião, hoje em dia, a construção sustentável, tendo em conta tanto 
a sua rentabilidade económica como o seu valor global (ambiental, social, 
patrimonial)...

47%

Barómetro da Construção Sustentável ς2026

P
A

R
T

E
S

 I
N

T
E

R
E

S
S

A
D

A
S

51%

52%

51%

38%

45%

65%

21%

22%

19%

23%

18%

16%

19%

15%

22%

25%

21%

12

3

3

1

7

6

1

6

7

8

8

10

5

ÁFRICA

AMÉRICA DO NORTE 

AMÉRICA LATINA

ÁSIA-PACIFICO

EUROPA

Criamaisvalor

33%

18%

28%

26%

23%

36%

8

11

8

9

INDIA

CHINA

MÉDIO ORIENTE

ÁREA DE FOCO

Associações

63%

34%

NOVA PERGUNTA

Representanteseleitoslocais



Objetivose alavancas
prioritárias



COMPETITIVIDADE, SENSIBILIZAÇÃO E ALINHAMENTO DAS PARTES 
INTERESSADAS NO TOPO DA AGENDA
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Na sua opinião, qual das seguintes medidas deve ser implementada com prioridade para acelerar o 
desenvolvimento da construção sustentável? 
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Tornar os materiais, produtos e soluções 
sustentáveis mais competitivos

Sensibilizar o público para os desafios da 
construção sustentável

Sensibilizar todas as partes interessadas e 
reforçar a sua colaboração

Tornar o desempenho sustentável das 
construções mais visível e transparente

Dar prioridade à utilização de biomateriais 
em detrimento dos materiais convencionais

Formarmaisprofissionais

Oferecernovassoluçõesinovadoras

Renovaredifíciosexistentes



A COMPETITIVIDADE E A SENSIBILIZAÇÃO SÃO TAMBÉM PRIORIDADES PARA 
OS CIDADÃOS 
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Na sua opinião, qual das seguintes medidas deve ser implementada com prioridade para acelerar o 
desenvolvimento da construção sustentável? 
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Tornar os materiais, produtos e soluções 
sustentáveis mais competitivos

Sensibilizar o público para os desafios da 
construção sustentável

Tornar o desempenho sustentável das 
construções mais visível e transparente

Dar prioridade à utilização de biomateriais 
em detrimento dos materiais convencionais

Sensibilizar todas as partes interessadas e 
reforçar a sua colaboração

Propornovassoluçõesinovadoras

Renovaredifíciosexistentes

Formarmaisprofissionais


